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Recursos online para imersão em língua francesa  

Autoria: Laura Luiza da Costa 

Coordenação: Profa. Dra. Heloisa Brito de Albuquerque Costa  

Podcast Chaleur Humaine  

Endereço de acesso: https://www.youtube.com/watch?v=zIhkNxTibK8 (acesso 

em 2 de abril 2024. 

Recurso: Podcast Chaleur Humaine (Le Monde)  

Acesso: livre  

Descrição: O podcast Chaleur Humaine está disponível no Youtube, pelo 

canal do jornal Le Monde. No podcast, discute-se o tema do meio 

ambiente, e cada episódio traz um ou mais especialistas para tratar de 

diversos tópicos a respeito da crise climática.  

    Benefício pedagógico: Ouvir os episódios do podcast pode colaborar 

para a prática de escuta em francês, a construção de vocabulario específico 

(nesse caso, sobre o clima) e geral (articuladores lógicos, concordância 

verbal etc.) em língua francesa, além de informar o aluno acerca de um tema 

relevante na contemporaneidade, ampliando o repertório 

socio-linguístico-cultural do aluno. 

Competências do Quadro Comum Europeu compreendidas pelo site:  

X Compreensão Oral (ouvir)  

   Compreensão Escrita (ler) 
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Expressão Oral (falar)  

Expressão Escrita (escrever)  

Recomendação da monitora:  

Episódio 6, 3 ª temporada: “Gestes individuels et actions collectives: comment 
agir pour le climat ?” 

 
 

Nesse episódio, um engenheiro e uma socióloga falam sobre o dilema 

das ações coletivas e individuais para combater a crise climática. Andar 

de bicicleta, ser vegano, comprar produtos “verdes”, frequentar 

passeatas, integrar uma ONG... Isso é suficiente para barrar a crise 

climática? Quem são os verdadeiros “vilões” do clima?   


